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MORFOLOGIA, PRODUTIVIDADE E COMPOSIÇÃO QUÍMICA DA PALMA 

ORELHA DE ELEFANTE MEXICANA SOB ADUBAÇÃO E FREQUÊNCIA DE 

COLHEITA 

 

RESUMO GERAL - A palma forrageira éde grande importância para os ruminantes da região 

Agreste de Pernambuco, sendo a principal responsável pela manutenção da bacia leiteira do 

estado. Esta planta forrageira é bastante adaptada às condições edafoclimáticas do semiárido 

brasileiro, apresenta elevado valor nutricional,tem potencial de apresentar elevada produção de 

forragem.O objetivo deste trabalho foi avaliar características morfológicas, produtivas e 

químicas da palma forrageira ‘Orelha de Elefante Mexicana’ (OpuntiastrictaHaw) sob efeito 

de adubação orgânica, adubação nitrogenada e frequências de colheita.O delineamento 

experimental foi feito por blocos ao acaso,com arranjo de parcelas subsubdivididas e quatro 

repetições. As plantas foram submetidas a quatro níveis de matéria orgânica (0, 10, 20 e 30 Mg 

ha-1 ano-1),compondo a parcela principal, quatro níveis de adubaçãonitrogenada (0, 120, 240, 

360 kg ha-1 ano-1 de nitrogênio), formando a subparcela e a duas frequência de colheita (anual 

e bienal), formando a subsubparcela.Foram realizadas duas colheitas anuais e uma bienal.Não 

houve efeito da adubação nitrogenada para as características morfológicas e produtivas.Foram 

observados efeitos significativos isolados da adubação orgânica e frequência de colheita para 

número de cladódios primários e totais. Foi observado efeito quadrático para o comprimento de 

cladódios primários, em resposta à adubação orgânica, com valor máximo de 39,4 cm no nível 

de 28,1 Mg ha-1 ano-1 e efeito da frequência de colheita sobre o comprimento de cladódios 

primários, sendo de 34,1 cm na colheita anual e 36,5 cm, nabienal.Aadubação orgânica e a 

frequência de colheita afetaram, de forma isolada, a largura de cladódios primários. Foi 

observado valor máximo de largura de 19,1 cm, com adubação de 27,1 Mg ha-1 ano-1, enquanto 

foram obtidos valores de 16,6 cm, na frequência anual e, 18,6 cm, na bienal. Foram obtidos 

valores médios de produção de 27,2 e 35,9 Mg ha-1 para colheitas anuais e colheita bienal, 

respectivamente. Também foi observado efeito da adubação orgânica, apresentando 

comportamento quadrático com produção máxima de 49,2 Mg ha-12 ano-1 com a adubação de 

30 Mg ha-1 ano-1.Os teores de PB sofreram efeito da frequência de colheita, apresentando 

valores de 126,3 e 98,9g kg-1, respectivamente, para a frequência anual e bienal. Foi observado 

efeito de interação nível de 0,0 de Mg ha-1 ano-1 de matéria orgânica e 360 kg ha-1ano-1 de 

nitrogênio (161,8g kg-1). Foiobservado efeito da adubação orgânica para os teores de fósforo 

(P) e sódio (Na), obtendo crescimento quadrático com a aplicação do adubo e observada 

interação adubação orgânica x frequência de colheita para o teor de potássio (K), bem como 

efeito de frequência de colheita para teores de sódio, com maior valor (7,8 g kg-1) na frequência 

anual.Os maiores crescimentos de cladódios e de plantas promovidos pela aplicação de adubo 

orgânico eleva a produtividade da palma forrageira ‘Orelha de Elefante Mexicana’, com maior 

valor nonível de 30 Mg ha-1 ano-1.Colheita bienal promove maior produtividade da 

palma‘Orelha de Elefante Mexicana.Níveis crescentes de adubação nitrogenada promovem 

aumento no teor de proteína bruta e redução no teor de potássio. 

 

Palavras-chave: Adubação mineral; Cactácea; Esterco bovino; Opuntiastricta; Semiárido. 
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MORPHOLOGY, PRODUCTIVITY AND CHEMICAL COMPOSITION OF THE 

CACTUS PEAR ORELHA DE ELEFANTE MEXICANA UNDER FERTILIZATION 

AND HARVEST FREQUENCY 

 

GENERAL ABSTRACT - The forage cactus pear is of great importance for the ruminants of 

the Agreste region of Pernambuco, being the main responsible for the maintenance of the milk 

basin of the state. This forage plant is well adapted to the edaphoclimatic conditions of the 

Brazilian semi-arid region, has high nutritional value, has the potential to present high forage 

production. The objective of this work was to evaluate the morphological, productive and 

chemical characteristics of the cactus pear 'Orelha de Elefante Mexicana' (Opuntia stricta Haw) 

under the effect of organic fertilization, nitrogen fertilization and harvest frequencies. The 

experimental design was randomized blocks, in sub-divided plots and four replications. The 

plants were submitted to four levels of organic matter (0, 10, 20 and 30 Mg ha-1 year-1) forming 

the main plot, four levels of nitrogen fertilization (0, 120, 240, 360 kg ha-1 year-1 of nitrogen), 

forming the sub-plot and the two harvest frequency (annual and biennial), forming the sub-sub-

plot. Two annual harvests and one biennial were carried out. There was no effect of nitrogen 

fertilization on the morphological and productive characteristics. Significant isolated effects of 

organic fertilization and harvest frequency were observed for number of primary and total 

cladodes. Quadratic effect was observed for the length of primary cladodes, in response to 

organic fertilization, with a maximum value of 39.4 cm at the level of 28.1 Mg ha-1 year-1 and 

effect of the frequency of harvest on the length of primary cladodes , being 34.1 cm in the 

annual harvest and, 36.5 cm, biennial. Organic fertilization and harvesting frequency affected 

the width of primary cladodes in isolation. Maximum width of 19.1 cm was observed, with 

fertilization of 27.1 Mg ha-1 year-1, while values of 16.6 cm were obtained, at annual frequency 

and, 18.6 cm, at biennial. Average production values of 27.2 and 35.9 Mg ha-1 were obtained 

for annual and biennial harvests, respectively. The effect of organic fertilization was also 

observed, presenting quadratic behavior with maximum production of 49.2 Mg ha-1 2 year-1 

with the fertilization of 30 Mg ha-1 year-1. The CP contents were affected by the harvest 

frequency, with values of 126.3 and 98.9g kg-1, respectively for the annual and biennial 

frequency. An interaction effect was observed at the level of 0.0 Mg ha-1 year-1 of organic matter 

and 360 kg ha-1 year-1 of nitrogen (161.8g kg-1). The effect of organic fertilization was observed 

for the levels of phosphorus (P) and sodium (Na), obtaining quadratic growth with the 

application of the fertilizer and interaction of organic fertilization x harvest frequency was 

observed for the potassium (K) content, as well as the effect of harvest frequency for sodium 

levels, with higher value (7.8 g kg-1) in the annual frequency. The greater growth of cladodes 

and plants promoted by the application of organic fertilizer, increases the productivity of the 

forage palm 'Orelha de Elefante Mexicana', with a higher level of 30 Mg ha-1 year-1. Biennial 

harvest promotes greater productivity of the 'Orelha de Elefante Mexicana' cactus pear. 

Increasing levels of nitrogen fertilization promote an increase in crude protein content and a 

reduction in potassium content. 

 

Key words: Mineral fertilization, Cactacea, Bovine manure, Opuntia stricta, Semi-arid. 
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1. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

1.1. Origem e introdução da palma forrageira 

A palma tem como centro de origem a América do Norte, entre o México e os Estados 

Unidos, mas também foi encontrada pelos conquistadores espanhóis em alguns países da 

America Central, como Haiti e República Dominicana, os quais foram responsáveis pela 

distribuição da cultura na Europa e América Latina (BARBERA, 1995). 

A tuna, como os índios chamavam a nopalis (palma) na língua nativa, fazia parte da 

cultura asteca e de outros grupos indígenas nesses países. De acordo com Ochoa e Barbera 

(2018), esses grupos de nativos apresentaram o fruto vermelho aos conquistadores espanhóis 

na representação do conquistador Hernán Cortez, os quais perceberam a importância da planta 

para a cultura desses povos. Esses autores relatam, ainda, a presença no estandarte de guerra do 

exército asteca de uma águia devorando uma serpente em cima da tuna. Na Argentina é utilizada 

como alimento humano, com a utilização de seus frutos, e se destaca também como forrageira 

na região seca desse país conhecida como El Chaco (AHUMADA; TRILLO, 2017), assim 

como no Marrocos, que a utiliza na alimentação de pessoas, e como forrageira devido às 

frequentes secas que ocorrem no país (OCHOA; BARBERA, 2018). 

As cultivaresde palma forrageira ‘Gigante’(Opuntiafícus indica Mill) e ‘Miúda’ 

(Nopalea cochenillifera Salm Dyck) foram introduzidas no Brasil pelos portugueses, no 

período colonial, inicialmente para a produção de cochonilha, do corante carmim, mas essa 

exploração econômica do corante não foi adiante, sendo essa cultura cultivada em poucos 

exemplares em jardins como plantas ornamentais (DOMINGUES, 1963). Já a palma ‘Orelha 

de Elefante mexicana’ (Opuntia stricta Haw) é originária do México e foi introduzida pelo 

Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), em 1996, cedida pela Universidade de Chapingo, 

México (SANTOS et al., 2020).  

A exploração como forrageira em Pernambuco teve início após o plantio realizado pelo 

produtor rural Antônio Tenório de Carvalho Cavalcanti, no jardim da Fazenda Gentil, 

localizada no município da Pedra. As plantas sementes utilizadas por este produtor foram 

oriundas do Juazeiro do Norte - Ceará, motivo pelo qual foi denominada de “Palma Santa”. 

Inicialmente foi utilizada como planta ornamental, até o momento em que, acidentalmente, em 

1905, uma vaca consumiu os cladódios da palma e o produtor constatou que se tratava de uma 

planta palatável, motivando-o a produzir palma para fins forrageiros, de onde foi levada para 

os municípios circuvizinhos de Arcoverde, Garanhuns e Pesqueira (DOMINGUES, 1963; 

SIMÕES et al., 2005). Esses autores relatam ainda o plantio de meio hectare em Caruaru-PE, 
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no ano de 1902. Ao mesmo tempo, em Alagoas, o empreendedor Delmiro Gouveia introduziu 

a palma ‘Miúda’ na cidade também denominada de Pedra, mas, atualmente, denominada de 

Delmiro Gouveia (DOMINGUES, 1963; SIMÕES et al., 2005). 

O cultivo da palma forrageira no Semiárido brasileiro se popularizou por volta de 1930, 

quando já se tinha a visão da cultura como uma das formas de mitigar os efeitos da seca. 

Inclusive, por conta da grande seca que ocorreu na região em 1932, quando, nessa mesma 

década, houve incentivo governamental para o plantio de palma na região, tendo como 

sementeiras 222 campos que forneceram palmas semente para os produtores rurais do Piauí até 

a Bahia iniciarem seus palmais (DUQUE, 2004; SIMÕES, 2005). 

 

1.2. Importância da palma forrageira para o Semiárido brasileiro 

 No Semiáridodo Brasil, a palma forrageira tornou-se importante alimento para os 

animais das bacias leiteira de Pernambuco, Alagoas e Paraíba (OCHOA; BARBERA, 2018). A 

adaptação desta cactácea às irregulares distribuições de chuvas nesta região (BEZERRA et al., 

2014) possibilita a criação desses rebanhos de forma economicamente viável, bem como à 

sobrevivência destes durante as secas (ANDRADE et al., 2010). 

O número de propriedades no estado de Pernambuco que explorava a palma forrageira, 

segundo IBGE (2017), era 17.131, quando produziam um total de 481.931 toneladas por ano, 

o que evidencia a importância da cultura para o estado. Essas propiedades, na sua maioria, são 

de pequenas áreas de terra, empregando mão de obra familiar, as quais têm a palma, na maioria 

das vezes, como o principal recurso forrageiro (FERREIRA et al., 2009; LEITE et al., 2014). 

As regiões do Semiárido que dispunham apenas das cultivares ‘Gigante’ e ‘Redonda’(O. 

fícus indica Mill) tiveram seus palmais dizimados pela cochonilha do carmim [Dactylopius 

opuntiae (Cockerell) (Hemiptera: Dactylopiidae)]. Esse acontecimento contribuiu 

consideravelmente para a redução dos rebanhos e da produção de leite em Pernambuco, seja 

pelo aumento na mortalidade dos animais de produção ou pela venda de parte dos animais para 

compra de alimento. 

Ao se realizar a introdução de uma cultivar deve-se considerar qual se adapta às 

condições edafolcimáticas, pragas e doenças, as quais se encontram em uma determinada 

região, pois, nesse sentido, as cultivares tradicionais de Pernambuco foram substituídas pelas 

cultivares Miúda e Orelha de Elefante Mexicana (DUBEUX JR et al., 2018). Nesse sentido, a 

‘Orelha de Elefante Mexicana’vem sendo a principal cultivar dos municípios de Pedra e 

Venturosa, pertencentes à bacia leiteira de Pernambuco.  
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Há registro na literatura de que a produção de matéria seca (MS) da palma forrageira 

chega a 112 Mg ha-1 em dois anos (SILVA et al., 2016a), enquanto que no milho chega a 22 

Mg ha-1 de MS de grãos em 42 dias (FERRARI JÚNIOR et al., 2005). Contudo, a palma 

dependente menos de precipitações pluviométricasregulares do que o milho, o qual tem seu 

ciclo de produção comprometido, na maioria das vezes, nas condições do Semiárido. Segundo 

Oliveira et al. (2007), o milho como um dos ingredientes pode ser substituído pela palma em 

até 100% da ração completa sem comprometimento da produção de leite. 

Estudos realizados em Pernambuco, pelo IPA, indicam o potencial de atingir 

produtividades acima de 40t de MS por hectare a cada dois anos, desde que práticas como 

controle de ervas daninhas, fertilização orgânica e adensamento de plantas sejam utilizadas no 

sistema de produção dessa cultura (LIRA et al., 2009). Esses autores relatam para a palma ter 

valor alimentar de pelo menos 80% do valor alimentar do milho quando usado por bovinos, 

considerando essas estimativas com base na matéria seca, podendo substituir o milho, e 

contribui para aumentar a eficiência das pequenas propiedades e fixar o homem no campo. 

A palma apresenta composição química, variando de acordo com a cultivar (ALVES, 

2015). Os tratos culturais também contribuem para a composição química dessa cultura 

(GOMES et al., 2018; LEITE et al., 2018). E destaca-se na sua composição o cálcio e 

carboidratos solúveis, além de alto teor de água, sendo assim, um complemento estratégico para 

produção animal na Região Semiárida, podendo, inclusive, ser utilizada como alimento 

humano, assim como a cultivar Milpa Alta (O. fícus indica) é utilizada no México (NUÑEZ- 

LÓPEZ et al. 2013; SANTIAGO-LORENZO et al., 2016).A cultivar Miúda (N. cochenillifera 

SalmDyck) foi utilizada como complemento alimentar humano por Oliveira Júnior (2015). 

A palma aumenta a segurança alimentar dos rebanhos da região semiárida, pois é 

adaptada paraessas regiões do que as safras anuais, produzindo mais biomassa por unidade de 

área de terra com menos risco às incertezas climáticas (DUBEUX et al., 2015). 

 

1.3. Palma cultivar Orelha de Elefante Mexicana  

A palma ‘Orelha de Elefante mexicana’ (Opuntia stricta Haw) apresenta as seguintes 

características morfológicas (registrorealizado pelo IPA no Ministério da Agricultura, Pecuária 

e Abastecimento (MAPA): hábito de crescimento estendido, planta estreita e de porte muito 

baixo, a qual possui cladódios largos, de muito curta longitude, muito pequena relação entre a 

longitude/largura, formato rômbico, espessura grossa e de coloração verde escura, forte 

serosidade, com ondulação na margem e cinco aréolas de cor marrom na fileira central, variando 
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de 0 a 4 espinhos por aréola(GALLEGOS-VÁZQUEZ et al., 2005; SANTOS et al., 2013) e 

apresenta predominantemente pelos curtos nas aréolas. 

A ‘Orelha de Elefante Mexicana’é adaptada às condições de semiaridez (SILVA et al., 

2015), resistente (Capacidade da planta em limitar a carga de uma praga) à cochonilha do 

carmim (Dactylopius opuntiae Cockerell), mas suscetível à cochonilha de escamas 

(DiaspisechinocactiBouché) e responde bem à adubação (SANTOS et al., 2013) de alta 

produção de forragem (ROCHA et al., 2017). Esta cultivar vem sendo utilizada no Brasil, em 

substituição às cultivares ‘Gigante’ e ‘Redonda’, pelo fato destas serem suscetíveis à cochonilha 

do carmim. 

A praga do carmim é a praga-chave da cultura da palma, causa danos ao sugar a seiva 

da planta, causando necrose dos cladódios e levando ao seu enfraquecimento, levando a planta 

a morte em pouco tempo (FERRAZ et al., 2017). E, conforme os autores, caracteriza-se por 

apresentar fêmeas, as responsáveis pelo dano econômico, de corpo pequeno e ovalado, e coberto 

por uma serosidade branca, que, quando esmagadas, liberam o conteúdo, o ácido carmínico de 

cor de sangue. A cochonilha de escamas, por apresentar um aparelho picador-sugador, abre 

orifícios, servindo de porta de entrada de microrganismos causadores de podridões das raquetes, 

causando a morte das plantas, tem a característica de escamas de coloração marrom clara, 

distribuídas de forma aglomerada (FERRAZ et al., 2017).     

Silva et al. (2015) avaliaram a produção de MS das cultivares ‘Orelha de Elefante 

Mexicana’, ‘IPA-20’ e ‘Miúda’, em Serra Talhada, Semiárido de Pernambuco e verificaram 

valores de15,6; 10,7 e 11,5 Mg ha-1 2 anos-1, com a aplicação de 130 N ha-1 dividido em três 

vezes, respectivamente, demonstrando superioridade da Orelha de Elefante Mexicana. 

Rocha et al. (2017) também observaram superioridadeda ‘Orelha de Elefante Mexicana’ 

na produção de MS, a qual variou de20,1 a 91,7 Mg ha-1Mg ha-1, respectivamente, para a 

colheita aos quatro e 16 meses, e com aplicação mensal de 30 kg de ureia, 14 kg de mono-

amônio fosfato (MAP) e 100 kg de sulfato de potássio durante dizesseis meses, produção 

superior às de outras cultivares como a ‘Miúda e IPA 20’, com 9,8 e 12,1 Mg ha-1aos quatro, e 

46,1 e 52 Mg ha-1 de MSaos16 meses de colheita, respectivamente. 

Costa (2018) obteve valores de 152,7 g kg-118 meses-1para teor de proteína bruta (PB), 

364,4g kg-118 meses-1parafibra em detergente neutro,e 610,3 g kg-118 meses-1 para carboidratos 

totais da ‘Orelha de Elefante Mexicana’.Ambos os teores foram obtidos ao aplicar 600 de N ha-

1por meio da fertirrigação, para esta mesma quantidade de adubo, obteve valores de 141,6 e 

136,0g kg-118 meses-1de PB, 365,1 e 273,3g kg-118 meses-1de fibra detergente neutro e 605,7 e 

618,4 g kg-118 meses-1 de carboidratos totais para as cultivares ‘Baiana’ e ‘Miúda’, 
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respectivamente, ambasN.cochenilliferaSalmDyck. Lemos et al. (2018)obteveramvalores de 

0,36 e 22 g kg-1375-1, respectivamente, para fósforo (P) e potássio (K), com irrigação de 

efluentes de esgoto, na quantidade de 3,5 mm, enquanto Alves (2015) encontrou valores de 

72,0; 7,4 e 43,0 g kg-1 36 meses-1, e adubada com 20 Mg ha-1 30 dias após a implantação do 

experimento, respectivamente para PB, P e K. 

Silva (2017) observou estudando histomorfometria do epitélio ruminal e reticular de 

ovinos alimentados com palma forrageira, a composição de 117,0; 889,0; 110,7; 59,7; 30,7; 

285,8; 125,5; 117,8; 798,9; 555,7; 0,05; 2,6 g kg-1, respectivamente, para matéria seca, matéria 

orgânica, matéria mineral, proteína bruta, estrato etério, fibra detergente neutro, fibra detergente 

ácido, hemicelulose, carboidratos totais, carboidratos não fibrosos, ácido cianídrico e oxalatos 

totais da palma ‘Orelha de Elefante Mexicana’ utilizada na dieta.  

Estudos realizados por Silva et al. (2018) e Monteiro et al. (2018) verificaram a 

possibilidade de substituir a palma ‘Miúda’ pela ‘Orelha de Elefante Mexicana’ na dieta de 

vacas leiteiras, sem haver efeito na produção de leite diária dos animais, tanto com 3,5% como 

com 4% de gordura.Esses estudos demonstram ser a ‘Orelha de elefante Mexicana’ uma 

possível opção para a alimentação dos ruminantes da bacia leiteira de Pernambuco, em 

substituição às cultivares de palma dizimadas pela cochonilha do carmim. 

A palma ‘Orelha de Elefante Mexicana’, segundo Rocha (2012), resultou em maior 

relação entre ácidos graxos insaturados(Benéfico à saúde humana) e ácidos saturados (Nocivo 

à saúde humana) no leite, e menor quantidade de ácido palmítico.Este ácido graxo saturado é 

associado a problemas cardíacos e maior proporção de ácido esteárico.Este, apesar de ser 

saturado, não tem se relacionado a algum problema de saúde e maior proporção de ácidos 

graxos desejáveis, correlacionados a maior saúde de pessoas que consomem leite. 

 

1.4.Adubação orgânica em palma forrageira 

A matéria orgânica do solo é asua base de fertilidade natural, bem como importante para 

a sua estrutura (REGO et al., 2014), visto que, por meio de mineralização, há o fornecimento 

dos minerais essenciais do solo (DUBEUX JR. et al., 2010). 

O efeito da adubação orgânica nos solos do semiárido é relevante do ponto de vista de 

melhoria da estrutura física, de maneira que a resposta da palma forrageira a este tipo de prática 

é extremamente significativa, sobretudo quando associada à adubação química. As cultivares 

de palma Gigante respondem ao aumento dos níveis de matéria orgânica aplicados, com maior 

número de cladódios, maior comprimento e largura de cladódios e maior altura de plantas 

(BARROS et al., 2016). 
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Resultados de maior número de cladódios foram encontrados por Padilha et al. (2016), 

ao adubarem a palma ‘Gigante’ com esterco bovino os valores variaram de 12 cladódios, 

quando a planta não foi adubada, e de 22 cladódios aos 650 dias de plantio, quando as plantas 

receberam o nível de 90 Mg ha-1 ano-1 de esterco bovino. Esse comportamento também foi 

observado por Donato et al. (2014a), estudando a mesma cultivar, com o número de cladódios 

variando de 16,9, sem adubação, para 25,2, aos 600 dias de plantio, quando aplicado o nível de 

90 Mg ha-1 ano-1 de esterco bovino. 

E estudo realizado por Souza (2015) registrou aumento do número de cladódios da 

palma cultivar Miúda com o aumento da adubação orgânica.A planta respondeu de forma 

quadrática, obtendo máxima resposta de 24,6 cladódios com a adubação de 27,7 Mg ha-1MO 

ano-1, como também observou maior comprimento e largura de cladódios e altura de plantas. 

Barros et al. (2016) observaram efeito quadrático para o comprimento de cladódios da 

palma ‘Gigante’, em resposta à aplicação de níveis crescentes da adubação orgânica, 

registrando valores de 27,5 e 32,9 cm aos 330 dias, respectivamente, para o tratamento sem 

adubo, e 66 Mg ha-1ano-1de esterco bovino. Esses autores também observaram efeito linear da 

adubação orgânica para a largura de cladódios, com aumentos de 0,02 cm de larguraa cada Mg 

ha-1ano-1 aplicado. Ramos et al. (2015) observaram aumento de 4 Mg ha-1nas parcelas sem 

adubação, para 20,2 Mg ha-1de matéria seca com 20 Mg ha-1ano-1 de esterco caprino aplicado, 

após 12 meses do plantio, em Soledade-PB. 

O ganho em produtividade da palma com a adubação orgânica também foi relatado por 

Silva et al. (2016a), estudando níveis de esterco bovino em palma ‘IPA-20’ (Opuntia fícus-

indica Mill), com colheita bienal, em Caruaru-PE. Os autores observaram que, na adubação 

com 40 Mg ha-1 2 anos-1, a produção de matéria seca aumentou linearmente até a densidade 

160.000 plantas/ha, apresentando produção de 4,7 Mg ha-1 2 anos-1 com 20.000 plantas e, 

112Mg ha-1 2 anos-1, com 160.000 plantas.De acordo com Santos et al. (2013), a palma ‘Orelha 

de Elefante Mexicana’responde à adubação orgânica, produzindo próximo de 70 Mg ha-1 2 ano-

1 de matéria seca, quando adubada com 60 Mg de MO ha-1 ano-1, provenientes do esterco 

bovino. 

Para os componentes nutricionais, a adubação orgânica crescente tende a reduzir a 

concentração de matéria seca e aumentar a concentração de PB. Donato et al. (2014b) 

observaram comportamento ascendente da concentração de PB com o aumento dos níveis da 

adubação orgânica em palma ‘Gigante’, apresentando valores de 95,0 g kg-1 600 dias-1,quando 

não adubado,alcançando 120 g kg-1 na adubação de 90 Mg ha-1 ano-1 de esterco bovino. 
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Já com relação às concentrações de minerais, Donato et al. (2016) observaram aumentos 

lineares das concentrações de P e K, e quadrático das concentrações de cálcio e magnésio, com 

o aumento das doses de esterco bovino, na palma Gigante.Dubeux et al. (2013) observaram o 

aumento das raízes da palma ‘Gigante’ pela adição de esterco, resultando em maior persistência 

da planta e na tolerância à seca, permitindo uma maior sobrevivência nas condições da região 

Semiárida. 

Como pode ser observada nesta revisão, a adubação orgânica constitui papel importante 

na cultura da palma, mas, segundo Dubeux Jr. e Santos (2005), tem como fator limitante 

quantidades suficientes para maiores produtividades nas propiedades e mão de obra para sua 

aplicação, além de poder causar mortalidade acentuada por Fusarium sp. 

 

1.5.Adubação nitrogenada em palma forrageira 

A adubação mineral tem a capacidade de repor os nutrientes extraídos do solo de forma 

rápida e prontamente assimilável pelas plantas (DIAS; FERNANDES, 2006), sendo o 

nitrogênio importante por fazer parte da composição de diversas moléculas orgânicas das 

plantas, além de ser o principal controlador dos processos fotossintéticos. 

Esse elemento pode ter sua disponibilidade para as plantas afetadas, caso as adubações 

sejam desequilibradas, pois a adubação com níveis mais elevados de P diminui o conteúdo de 

nitrogênio na palma forrageira (DUBEUX JR. et al., 2010). A adubação fosfatada, quando 

ocorre de forma sinérgica à adubação nitrogenada, favorece a absorção de ambos os elementos, 

não havendo eficiência na absorção, quando da deficiência de um dos componentes (SILVA et 

al., 2013).  

O nitrogênio associado de forma equilibrada ao P e K favorece as características 

morfológicas da palma, contribuindo para um maior número de cladódios, maior altura e largura 

de plantas (SILVA et al., 2016b). Padilha et al. (2016) demonstraram aumentos consideráveis 

na produção de matéria seca da palma, passando de 8,9 Mg ha-1, no tratamento sem adubação, 

para 16,5 Mg ha-1, com aplicação de 300; 300 e 600 kg ha-1 de nitrogênio, Pe K, 

respectivamente. 

Souza et al. (2017), estudando a produtividade de palma ‘Miúda’ em diferentes 

densidades e níveis de adubação nitrogenada em Caruaru-PE, observaram aumentos lineares da 

produção de matéria seca com incremento da adubação nitrogenada,comos valores passando de 

13,8 Mg de matéria seca ha-1 2 anos-1, sem adubação, para 19,8 Mg de matéria seca ha-1 2 anos-

1, com 600 kg de nitrogênio ha-1 ano-1. 
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A adubação nitrogenada associada à adubação fosfatada pode ocasionar diminuição no 

teor de MS, devido ao fato de promover o aparecimento de novos tecidos, em que estes possuem 

menores proporções de tecidos estruturais, parede celularpouco espessa e elevado teor de água, 

além de elevação do conteúdo de PB, em função da maior absorção de N, elevando, assim, o 

teor de PB (SILVA et al., 2013). 

No caso dos teores da fibra detergente neutro (FDN), há relatos de variações lineares e 

quadráticas em resposta a níveis crescentes de adubação química, conforme observado por 

Costa (2018). O autor demonstrou resposta quadrática para a cultivar ‘Miúda’ e linear crescente 

para a ‘Orelha de elefante mexicana’, com valores de adubação nitrogenada de até 600 kg ha-1 

de nitrogênio via fertirrigação, aos 18 meses de crescimento. 

A adubação química tem como fator limitante os preços altos para o nível 

socioeconômico dos produtores das regiões do Agreste e Sertão de Pernambuco e adicionar 

apenas os principais elementos (NPK) (DUBEUX; SANTOS, 2005). 

 

1.6. Frequência de colheita 

A frequência de colheita normalmente exerce influência nas respostas morfológicas, 

produtivas e nutricionais da palma forrageira, de forma que colheitas mais tardias ou em 

intervalos maiores promovem plantas mais altas e mais largas, com maior número, 

comprimento, largurae espessura dos cladódios, características estas que refletem em maiores 

produções e mudanças na composição química desta forrageira (GOMES et al., 2018). Estes 

autores, avaliando palma colhida anualmente e bienalmente, verificaram, respectivamente, 

136,0 e 186,1 g kg-1de MS nos cladódios primários; 148,3 e 180,6g kg-1 de matéria seca nos 

cladódios secundários; 63,8 e 40,9g kg-1de PB nos cladódios primários; 78,7 e 46,0g kg-1 de 

PBnos cladódios secundários; 294,4 e 347,8 g kg-1 da FDN nos cladódios primários e 258,8 e 

291,1 g kg-1 da FDN nos cladódios secundários.  

Neste contexto, o teor de MS em palma forrageira varia de acordo com a idade da planta 

e ordem dos cladódios, os quais apresentam menores teores de matéria seca quando jovens, por 

apresentarem tecidos estruturais em menor proporção e com paredes celulares menos espessas 

(BARROS et al., 2016). 

Rocha et al. (2017) estudaram as cultivares Miúda, Orelha de Elefante Mexicana e 

IPA20 sob efeito de intervalos de corte e irrigação complementar e observaram produtividade 

de matéria seca de 9,8; 20,1; 12,1 Mg ha-1 para o intervalo de quatro meses e 46,1; 91,7 e 52 

Mg ha-1 de matéria seca, após 16 meses, respectivamente, para as cultivares mencionadas. 
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Para o teor de PB, nas frequências anuais as plantas tenderam a apresentar maiores 

valores médios, em relação às bienais, o que pode estar relacionado à idade dos brotos. Com 

um ano de crescimento, os brotos ainda se encontram-se jovens e tenros (DONATO et al., 

2014b), enquanto que com dois anos, eles já se encontram mais próximos da maturidade 

(SILVA et al., 2010) e, portanto, com menor proporção de conteúdo de água em relação à 

matéria seca (SILVA et al., 2019). 

Comportamente semelhante pode ocorrer com os teores de K desta cultura, os quais 

podem diminuir quando esta é colhida mais tardiamente. Souza (2015) obteve 25,6 a 68 g kg-

1de Kem palma colhida anualmente, respectivamente, para os tratamentos testemunha e 

adubação de 30 Mg ha-1 ano-1 de matéria orgânica de esterco bovino, e 23,2 e 41,6 g kg-1de 

potássio em palma colhida aos dois anos, respectivamente, para testemunha e com 30 Mg ha-1 

ano-1.  
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Aspectos morfológicos e produtivos da palma forrageira ‘Orelha de Elefante Mexicana’ 

(Opuntia stricta Haw) sob diferentes sistemas de cultivo  

 

RESUMO-A avaliação de variáveis morfológicas e produção de matéria seca da palma permite 

avaliar o crescimento e desenvolvimento da cultura.O objetivo deste trabalho foi avaliar 

características morfológicas e produtivas da palma ‘Orelha de Elefante Mexicana’ sob o efeito 

de adubação orgânica, adubação nitrogenada e frequências de colheita.O delineamento 

experimental foi blocos ao acaso,em parcelas subsubdivididas e quatro repetições. As parcelas 

foram formadas por quatro níveis de matéria orgânica (M.O.) (0, 10, 20 e 30 Mg de M.O. ha-1 

ano-1), as subparcelas por quatro níveis de adubaçãonitrogenada (0, 120, 240, 360 kg ha-1 ano-1 

de N) e, as subsubparcelas, por duas frequência de colheita (anual e bienal). Foram realizadas 

duas colheitas anuais e uma bienal, entre os anos de 2016, 2017. Não houve efeito da adubação 

nitrogenada para todas as características avaliadas.Aadubação orgânica e a frequência de 

colheita afetaram, de forma isolada,os números de cladódios primários e totais.Foi observado 

efeito quadrático para o comprimento de cladódios primários em resposta a adubação orgânica, 

com valor máximo de 39,4 cm,com 28,1 Mg ha-1 ano-1, alémde efeito da frequência de cortes 

sobre o comprimento de cladódios primários, com 34,1 cm na frequência anual e 36,5 cm, na 

bienal. A largura de cladódios primários, a altura de plantas e o índice de área de cladódio (IAC) 

sofreram efeito da adubação orgânica, com comportamento quadrático, e da frequência de 

colheita. Os valores médios de largura foram 19,1 cm, com 27,1 Mg ha-1 ano-1 de M.O.,  16,6 

cm, na frequência anual e, 18,6 cm, na bienal, os valores médios de altura foram 46,9 cm, na 

ausência de adubação, altura máxima(72,4 cm) com 24,3 Mg de M.O. ha-1 ano-1, além de 61,1 

e 65,4cm, respectivamente na frequência anual e bienal, enquanto que os valores médios de 

IAC foram 2,4 na adubação de 29,8 Mg ha-1de M.O ano-1 e 14 e 18 mm, respectivamente na 

frequência anual e bienal. Foi observada resposta quadrática para a produção de matéria seca 

total, com produção de 49,2 Mg ha-1 2 anos-1 na adubação de 30 Mg MO ha-1ano-1, e 27,2 e 

35,9Mg de MSha-1, respectivamente nas frequências anual e bienal.Os maiores crescimentos de 

cladódios e de plantas promovido pela aplicação de adubo orgânico, eleva a produtividade da 

palma ‘Orelha de Elefante Mexicana’, com maior valor no nível de 30 Mg ha-1 ano-1. Colheita 

bienal promove maior produtividade da palma forrageira ‘Orelha de Elefante Mexicana’. 

 

Palavras-chave: Adubação; Cactácea; Matéria orgânica; Morfometria, Semiárido. 
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Morphological and productive aspects of the cactus pear ‘Orelha de Elefante Mexicana’ 

(Opuntia stricta Haw) under different cultivation systems 

 

ABSTRACT - The evaluation of morphological variables and dry matter production of the palm 

allows to evaluate the growth and development of the crop. The objective of this work was to 

evaluate the morphological and productive characteristics of the cactus pear 'Orelha de Elefante 

Mexicana' under the effect of organic fertilization, nitrogen fertilization and harvest 

frequencies. The experimental design was randomized blocks, in sub-divided plots and four 

replications. The plants were submitted to four levels of organic matter (0, 10, 20 and 30 Mg 

ha-1 year-1) forming the main plot, four levels of nitrogen fertilization (0, 120, 240, 360 kg ha-1 

year-1 of nitrogen), forming the sub-plot and the two harvest frequency (annual and biennial), 

forming the sub-sub-plot. Two annual harvests and one biennial were carried out between the 

years 2016 and 2017. There was no effect of nitrogen fertilization for all evaluated 

characteristics. Organic fertilization and harvest frequency affected the numbers of primary and 

total cladodes in isolation. A quadratic effect was observed for the length of primary cladodes 

in response to organic fertilization, with a maximum value of 39.4 cm, with 28.1 Mg ha-1 year-

1, in addition to the effect of the frequency of cuts on the length of primary cladodes. , with 

34.1 cm in the annual frequency and 36.5 cm, in the biennial. The width of primary cladodes, 

the height of plants and the cladode area index (IAC) were affected by organic fertilization, 

with quadratic behavior, and the frequency of harvest. The average values of width were 19.1 

cm, with 27.1 Mg ha-1 year-1 of OM, 16.6 cm, in the annual frequency and, 18.6 cm, in the 

biennial, the average values of height were 46 , 9 cm, in the absence of fertilization, maximum 

height (72.4 cm) with 24.3 Mg MO ha-1 year-1, in addition to 61.1 and 65.4 cm, respectively in 

the annual and biennial frequency, while the mean IAC values were 2.4 in the fertilization of 

29.8 Mg ha-1of OM year-1 and 14 and 18 mm, respectively at annual and biennial frequency. 

A quadratic response was observed for the production of total dry matter, with a production of 

49.2 Mg ha-1 in the fertilization of 30 Mg MO ha-1 year-1, and 27.2 and 35.9 Mg of DM ha-1, 

respectively in annual and biennial frequencies. The higher growth of cladodes and plants 

promoted by the application of organic fertilizer, raises the productivity of the palm 'Orelha de 

Elefante Mexicana', with the highest value at the level of 30 Mg ha-1 year-1. Biennial harvest 

promotes greater productivity of forage palm 'Orelha de Elefante Mexicana'. 

 

Key words: Fertilization, Cactacea, Organic matter, Morphometry, Semiarid. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Semiárido brasileiro possui uma área de 982,6 km2 e ocupa a maioria dos estados do 

Nordeste, além do norte de Minas Gerais. A maioria dos rebanhos do Nordeste se encontra 

nessa região, reunindo cerca de 8,9 milhões de caprinos; 11,6 milhões de ovinos e quase 30 

milhões de bovinos (IBGE, 2015, 2018), que tem como característica a irregular distribuição 

de chuvas, ficando os registros de seus índices pluviométricos, a depender da localidade, entre 

250 a 1.030 mm, que, associados a uma evapotranspiração potencial média de 2.000 mm ano1, 

geram déficit hídrico ao longodo período. A vegetação nativa é a caatinga, que produz 4 Mg de 

matéria seca ha-1ano-1, mas apenas 10% é de uso forrageiro (PEREIRA FILHO et al., 2013). A 

economia dessa região é baseada na agricultura de subsistênciae pecuáriaem propriedades de 

pequeno porte (LEITE et al., 2014). No período chuvoso, o estrato herbáceo, formado em sua 

maioria por gramíneas e leguminosas, perfaz mais de 80% da dieta dos animais;ao período seco 

do ano,eles se alimentamdas folhas secas das árvores, quando essas caem no solo, no entanto, 

apresentam baixo valor nutritivo (ANDRADE et al., 2010). 

A região do Agreste de Pernambuco é uma importante bacia leiteira do estado, a 

qualvem enfrentando problemas de reduções drásticas dos palmais, em virtude de infestações 

com a cochonilha do carmim [Dactylopius opuntiae (Cockerell)], que dizimou as áreas 

cultivadas com a espécie Opuntia fícus indica (Mill) (‘Redonda’, ‘Gigante’ e ‘IPA-20’). 

Atualmente, as cultivares Miúda e IPA Sertânia, ambas da espécie Nopalea cochenillifera 

(Salm Dyck), além da ‘Orelha de Elefante Mexicana’, da espécie Opuntia stricta Haw são 

recomendadas para estabelecimento de novos palmais, pois são resistentes a essa praga 

(SANTOS et al., 2013). 

O cultivo e a utilização dessas novas cultivares de palma têm demandado pesquisas sobre 

adaptabilidade a diferentes ambientes do Semiárido, bem como sobre definição e recomendação 

de adequadas práticas de manejo, principalmente no que se refere a densidades de plantio, 

exigências nutricionais, fertilização, frequência e intensidade de colheita, dentre outras. A falta 

de adubação tende a promover reduzida taxa de crescimento da palma, enquanto a adubação 

orgânica associada à química (N, P e K) em níveis crescentes promove o aumento no 

comprimento e número de cladódios, elevando, assim, a produtividade (PADILHA JR. et al., 

2016). Respostas produtivas desta natureza são conhecidas para as cultivares Gigante e Miúda 

(ALMEIDA et al., 2012; SILVA et al., 2016a). 
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No entanto, com relação à palma ‘Orelha de Elefante Mexicana’, poucos são os estudos 

relacionados aos sistemas de cultivo que retratam seu comportamento quando submetida a 

diferentes níveis e tipos de adubos, bem comode frequências de colheita.   

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar características morfológicas e produtivas da 

palma ‘Orelha de Elefante Mexicana’ sob adubação orgânica, adubação nitrogenada e 

frequências de colheita, na região de transição agreste/sertão de Pernambuco. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Estação Experimental do Instituto Agronômico de 

Pernambuco (IPA), no período de outubro de 2016 a dezembro de 2018. A Estação fica 

localizada no município de Arcoverde-PE, latitude de 8° 25’ S, longitude 37° 02’ W, altitude 

de 750 m, precipitação pluvial média de 680 mm, solo Neossolo Regolítico, clima classificado 

por Thornthwaite como do tipo Dd’a’ (Semiárido megatérmico), vegetação caatinga 

hipoxerófila. As precipitações pluviométricas anuais no período de avaliação foram de 593,2 

mm (2016), 651,5 mm (2017) e 626,9 mm (2018) (Figura 1; Tabela 1). 

 

 

 

Figura 1. Precipitação, temperaturas máximas e mínimas na Estação experimental do IPA, 

Arcoverde-PE em 2016, 2017 e 2018. Fonte: INMET (2019). 
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Tabela 1. Histórico das precipitações durante o período experimental (anos de 2016 a 2018) 

em Arcoverde-PE 
Ano Mês Dias com 

precipitação 

Maior 

precipitação 

diária 

(mm) 

Menor 

precipitação 

diária 

(mm) 

Maior sequência 

sem precipitações 

(dias) 

Dias com 

precipitações maiores 

e iguais a 10 mm 

2016 Janeiro 14 59,0 2,5 6 6 

2016 Fevereiro 4 39,0 15,0 13 4 

2016 Março 3 21,5 3,0 11 1 

2016 Abril 5 6,0 1,5 13 0 

2016 Maio 10 60,0 3,0 6 4 

2016 Junho 4 9,0 1,0 19 0 

2016 Julho 1 3,0 3,0 22 0 

2016 Agosto 2 6,0 0,5 23 0 

2016 Setembro 0 0,0 0,0 30 0 

2016 Outubro 0 0,0 0,0 31 0 

2016 Novembro 0 0,0 0,0 30 0 

2016 Dezembro 0 0,0 0,0 31 0 

2017 Janeiro 0 0,0 0,0 31 0 

2017 Fevereiro 1 2,0 2,0 20 0 

2017 Março 3 14,0 3,0 13 1 

2017 Abril 4 20,0 2,5 12 2 

2017 Maio 10 48,5 1,0 11 3 

2017 Junho 16 15,0 0,5 6 2 

2017 Julho 28 21,0 0,2 1 6 

2017 Agosto 6 8,0 1,0 16 0 

2017 Setembro 11 13,5 1,5 7 2 

2017 Outubro 0 0,0 0,0 31 0 

2017 Novembro 0 0,0 0,0 30 0 

2017 Dezembro 1 10,0 10,0 22 1 

2018 Janeiro 5 18,0 4,5 7 4 

2018 Fevereiro 4 75,0 19,5 11 4 

2018 Março 6 54,0 1,0 14 3 

2018 Abril 9 34,0 1,0 7 2 

2018 Maio 13 20,0 0,5 7,0 2 

2018 Junho 6 3,5 0,5 8,0 0 

2018 Julho 5 10,5 0,5 14,0 1 

2018 Agosto 0 0,0 0,0 31,0 0 

2018 Setembro 2 19,5 1,0 20 1 

2018 Outubro 3 10,5 7,0 16,0 1 

2018 Novembro 2 22,5 3,0 26,0 1 

2018 Dezembro 6 5,0 1,0 8,0 0 

Fonte: IPA (2019). 

 

Antes da implantação do experimento, em junho de 2011 foram retiradas amostras de 

solo para obtenção de uma amostra composta na profundidade de 0 a 20 cm. Essa amostra foi 

encaminhada ao Laboratório de Fertilidade de Solos da UFRPE para análise química, que 

demonstrou as seguintes componentes: Fe: 69,76 mg.dm-3; Cu: 0,58 mg.dm-3; Zn: 13,06 mg.dm-

3; Mn: 109,17 mg.dm-3; P: 24,14 mg.dm-3; pH: 5,62; K: 0,22 cmolc.dm-3; Na: 0,13 cmolc.dm-3; 

Al: 0,05cmolc.dm-3; Ca: 3,73cmolc.dm-3; Mg: 0,86 cmolc.dm-3. Desde a implantação, a área 

experimental vemsendo manejada conforme os tratamentos descritos a seguir.  

O delineamento experimental foi feito em blocos ao acaso com arranjo de parcelas 

subsubdivididas, sendo avaliados na parcela principal (16,0 x 7,2 m) níveis de adubação 

orgânica (0, 10, 20 e 30 Mg de M.O. ha-1 ano-1), nas subparcelas (8,0 x 3,6 m), níveis de 
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adubação nitrogenada (0, 120, 240 e 360 kg N ha-1 ano-1)e, nas sub-subparcelas (4,0 x 3,6 m), 

duas frequências de colheita (anual e bienal), com quatro repetições, perfazendo um total de 

128 unidades experimentais. A palma foi estabelecida no espaçamento de 1,8m entre linhas e 

0,2m entre plantas. Cada unidade experimental foi formada por três filas de plantas, sendo a 

fila central a área útil e as duas laterais tidas como bordadura. Foram consideradas também 

como bordadura as duas plantas nas extremidades das filas centrais. Foram realizadas duas 

colheitas anuais, nos anos de 2016 e 2017, e uma bienal no ano de 2017.  

As adubações foram feitas baseadas na matéria orgânica do esterco bovino, aplicadas 

uma vez ao ano e sempre após as colheitas, no período chuvoso, no mês de abril, para os anos 

de 2016, 2017 e 2018. As adubações nitrogenadas foram realizadas utilizando como fonte de N 

a ureia, divididas em duas aplicações no período chuvoso, uma em fevereiro e outra em maio, 

respectivamente, para os anos de 2016, 2017 e 2018. Essas adubações (orgânica e nitrogenada) 

vêm sendo feitas desde 2011.  

As avaliações de características morfológicas ocorreram a cada 90 dias, nos meses de 

janeiro, abril, julho e outubro de 2018, quando se avaliou o número, comprimento, largura e 

espessura de cladódios, altura e largura de planta e Índice de área de cladódio (IAC). O 

comprimento e a largura de cladódios foram representados pelas maiores extensões em cada 

cladódio avaliado; a espessura do cladódio foi medida por meio de paquímetro digital alocado 

em sua parte central; a altura da planta foi obtida considerando o comprimento vertical tomado 

a partir da superfície do solo até o seu cladódio mais alto; a largura da planta foi considerada a 

distância horizontal medida entre os cladódios mais distantes no plano horizontal; comexceção 

da espessura, todas as mensurações foram realizadas utilizando uma fita métrica graduada 

(DONATO et al., 2014; SILVA et al., 2016b). Para as características de comprimento, largura 

e espessura de cladódios foram utilizados dois cladódios de cada ordem em duas plantas da área 

útil da parcela. Nestas mesmas plantas também foram realizadas as suas medidas de altura e 

largura. 

O IAC foi estimado utilizando a seguinte fórmula de Silva et al.  (2014): 

IAC = ∑
AC

10000/(E1∗E2)
 ; 

 

Sendo: 

AC = Área de cladódio = 0,7086(1- exp (- 0,000045765.CC X LC))/0,000045765, (fórmula 

específica para a ‘Orelha de Elefante Mexicana); 

CC = Comprimento de cladódio; 
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LC = Largura de cladódio;  

10000 = 10.000 é o fator de conversão de cm2 para m2; 

E1 X E2 = é o espaçamento entre fileiras e plantas. 

 

Para a análise de adubação orgânica, nitrogenada e frequências de colheita, navariável 

de crescimento, utilizou-se o ano de 2018 e para o efeito destes fatores na produção foi 

comparado o ano de 2017 (colheita bienal) com a soma das produções anuais de 2016 e 2017. 

A produção de forragem foi obtida mediante a pesagem de todas as plantas da área útil 

das unidades experimentais, em quea massa verde, representada por uma amostra composta de 

1 kg e proporcional a todas as ordens de cladódios, foi corrigida para matéria seca,por secagem 

em estufa de circulação forçada a 55ºC, até peso constante, este atingido aproximadamente 72 

horas depois (SILVA et al., 2015). As colheitas foram realizadas no mês de novembro de cada 

ano, preservando-se apenas o cladódio-mãe. 

Os dados foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o procedimento 

ProcMixed (em parcelas subsubdivididas), considerando como fator aleatório o bloco, e como 

fatores fixos a adubação orgânica, mineral, frequência, segundo a variável analisada. As 

médias, quando significativas, foram comparadas a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey 

Foi utilizado regressão quando os efeitos quantitativos foram significativos. O pacote estatístico 

utilizado foi o SAS (SAS, 2001). Quando o efeito de fatores quantitativos (adubação orgânicae 

nitrogenada) se apresentou significativo (P<0,05) foram realizados contrastes ortogonais 

polinomiais.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não houve efeito da adubação nitrogenada (P>0,05) para as características 

morfológicas. Estes resultados podem ser decorrentes da distribuição irregular das precipitações 

pluviométricas no período avaliado (Figura 1 e Tabela 1), característico da região Semiárida, e 

da fonte de N ser a ureia por ser bastante volátil. O nitrogênio no momento da aplicação, 

principalmente tendo como fonte a ureia, precisa de umidade anterior, durante e posterior a 

aplicação, para ser absorvido pela planta, e a exigência de umidade é maior, quando há 

aplicação associada à adubação orgânica (ROJAS et al., 2012). 

Foiobservada resposta quadrática (P<0,01) à adubação orgânica de número de cladódios 

primários, secundários, terciários e total, comprimento de primários e secundários, largura de 

primários, secundários e médios, espessura de secundários, altura e largura de planta, índice de 



38 
 

 
 

área de cladódio e produção de matéria seca (P<0,05). Resposta linear (P<0,01) para 

comprimento e largura de cladódios terciários, espessura de primários e terciários. Efeito de 

frequência de colheita (P<0,01) para número de cladódios primários e totais, comprimento de 

primários, largura de primários e largura média de cladódios, altura e largura de plantas, 

espessura média de cladódios (P<0,05). E interação adubação orgânica x frequência de colheita 

(P<0,01) para comprimento médio de cladódios. 

Houve efeitos de adubação orgânica e frequência de colheita (P< 0,01) para o número 

de cladódios primários e totais, com respostas quadráticas aos níveis de adubação orgânica, 

com valores máximos de 9,3 cladódios primários, com 14,3 Mg ha-1 ano-1 e, 17,6 cladódios 

totais, com 30 Mg ha-1 ano-1 (Tabela 2). Já para os números de cladódios secundários (P<0,01) 

e terciários (P<0,05) houve efeito apenas da adubação orgânica (Tabela 2), também com 

respostas quadráticas, com valores máximos de 10 cladódios secundários e 0,7 cladódio 

terciário por planta, ambos  com 30 Mg ha-1 ano-1 de MO. 
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Tabela2. Número de cladódios primários, totais, secundários e terciários, comprimento de cladódios primários, secundários e terciários, largura de 

cladódios primários, secundários, terciários e largura média de todas as ordens, espessura de cladódios primários, secundários e terciários, altura e 

largura de plantas, índice de área de cladódios, produção de matéria seca de cladódios da palma ‘Orelha de Elefante Mexicana’ em função da 

adubação orgânica. 

Variável Adubação orgânica 

(Mg ha-1ano-1) 

Equação R2 P EP 

 0 10 20 30     

NCPRI 7,2 9,2 8,6 6,4 Y = - 0,010X2 + 0,285X + 7,25 0,99 0,0001 0,4 

NCTOT 7,4 13,6 17,7 16,8 Y = - 0,017X2 + 0,855X + 7,255 0,99 0,0001 0,7 

NCSEC 0,3 4,3 8,7 9,3 Y = -0,008X2 + 0,569X + 0,09 0,98 0,0001 0,5 

NCTER 0,0 0,0 0,5 1,1 Y= 0,001X2 - 0,007X – 0,02 0,99 0,0005 0,1 

CCP 28,2 35,3 38,0 39,5 Y = -0,014X2 + 0,786X + 28,36 0,99 0,0001 0,6 

CCS 2,5 18,8 22,5 22,8 Y = - 0,04X2 + 1,846 X +2,96 0,98 0,0001 0,8 

CCT 0,0 0,7 7,6 9,0 Y = 0,339X -0,76 0,80 0,0001 0,8 

LCP 15,3 18,1 18,2 18,8 Y=  - 0,005X2 +0,271X + 15,46 0,93 0,0001 0,3 

LCS 1,9 14,6 16,6 16,9 Y = - 0,031X2 + 1,4X +2,35 0,97 0,0001 0,6 

LCT 0,0 0,6 5,9 7,3 Y = 0,272X-0,63 0,91 0,0001 0,6 

LMC 15,2 18,1 18,3 18,9 Y = - 0,005X2 + 0,285X + 15,35 0,94 0,0001 0,2 

ECP 11,1 12,1 12,9 13,3 Y = 0,074X + 11,24 0,97 0,0001 0,3 

ECS 1,2 7,3 8,8 8,6 Y = - 0,015X2 + 0,709X + 1,345 0,99 0,0001 0,4 

ECT 0,0 0,3 2,7 3,2 Y = 0,12X -0,25 0,90 0,0001 0,3 

ALTPLA 46,3 65,3 69,8 71,6 Y = -0,043X2 + 2,094X +46,89 0,98 0,0001 1,1 

LARPLA 50,6 83,6 94,2 90,9 Y = - 0,090X2 + 4,037X + 51,02 0,99 0,0001 1,7 

IAC 0,65 1,58 2,1 2,07 Y = - 0,002X2 + 0,119X + 0,643 0,99 0,0001 0,1 

PMS 8,2 31,3 36,7 50,0 Y = - 0,024X2 +2,043X + 9,48 0,96 0,0005 2,4 
EP = Erro padrão;NCPRI = Número de cladódios primários; NCSEC = Número de cladódios secundários NCTER =Número de cladódios terciários; NCTOT = Número de 

cladódios totais; CCP = Comprimento de cladódios primários (cm); CCS = Comprimento de cladódios secundários (cm); CCT = Comprimento de cladódios terciários (cm); 

LCP = Largura de cladódios primários (cm); LCS = Largura de cladódios secundários (cm); LCT = Largura de cladódios terciários (cm); LMC = largura média de todas as 

ordens de cladódios (cm); ECP = Espessura de cladódios primários (mm); ECS = Espessura de cladódios secundários (mm);ECT = Espessura de cladódios terciários (mm); 

ALTPLA = Altura de plantas (cm); LARPLA = Largura de plantas (cm); IAC = Índice  de área de cladódio; PMS = Produção de matéria seca (Mg ha-1 ano-1). 
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Quanto às frequências de colheita, foram registrados 6,5 e 9,1 cladódios primários, e 

12,6 e 15,1 cladódios totais, respectivamente, para a frequência anual e bienal (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Número de cladódios primários e totais, comprimento de cladódios primários, largura 

de cladódios primários e largura média de cladódios, espessura média de cladódios, altura e 

largura de plantas, índice de área de cladódios e produção de matéria seca da palma ‘Orelha de 

Elefante Mexicana’ em função da frequência de colheita. 

Variável Frequência de colheita EP P 

 Anual Bienal 

NCPRI 6,5b 9,1a 0,30 0,0001 

NCTOT 12,6b 15,1a 0,50 0,0001 

CCP 34,1b 36,5a 0,40 0,0001 

LCP 16,6b 18,6a 0,20 0,0001 

LMC 17,0b 18,3a 0,20 0,0001 

EMC 11,1a 10,6b 0,20 0,0005 

ALTPLA 61,1b 65,4ª 0,80 0,0001 

LARPLA 74,0b 85,6a 1,20 0,0001 

IAC 14,0b 18,0a 0,10 0,0001 

PMS 27,2b 35,9a 1,70 0,0005 
EP = Erro padrão;NCPRI= Número de cladódios primários;NCTOT = Número de cladódios totais; CCP = 

Comprimento de cladódios primários (cm); LCP = Largura de cladódios primários (cm);LMC = largura média de 

todas as ordens de cladódios (cm); EMC = Espessura média de cladódios (mm); ALTPLA = Altura de plantas 

(cm); LARPLA = Largura de plantas (cm), IAC = Índice de área de cladódio; PMS = Produção de matéria seca 

(Mg ha-1 ano-1). 

 

Maiores valores de cladódios totais na frequência bienal são esperados, em função de 

maior intervalo de tempo para realização do processo fotossintético, resultante do aumento na 

captação de CO2, com maior acúmulo de carboidratos de reservas (LIMA et al., 2016). Assim 

como contribuiu para maior comprimento de cladódios primários e comprimento da média de 

todas as ordens e  largura de cladódios primários e largura média de todas as ordensna 

frequência bienal, como será relatado posteriormente. 

Os comprimentos de cladódios primários e secundários responderam de forma 

quadrática às adubações orgânicas, enquanto o comprimento de cladódios terciários 

demonstrou comportamento linear (Tabela 2). E o comprimento de cladódios primários 

responderam à frequência de colheita, com maior valor na bienal (Tabela 3).Com relação à 

interação adubação orgânica x frequência de colheita para comprimento médio de cladódios 

(Figura 2), foram observados crescimento linear com a adubação orgânica, tanto na frequência 

anual como na bienal. Contudo, na bienal, o maior nível de matéria orgânica (30 Mg ha-1 ano-

1) promoveu maiores valores de comprimento (33,3 cm). É importante destacar que as 

dimensões dos cladódios são potencialmente determinadas pela genética da espécie, podendo, 

em menor escala, serem influenciados pelo manejo e fertilidade do solo (MONDRAGÓN-
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JACOBO; PÉREZ-GONZÁLES, 2001). Assim, as variações observadas devem ser reflexo dos 

tratamentos impostos, visto que se trata da mesma cultivar utilizada. 

 

 
 

Figura 2. Comprimento médio de cladódios de plantas da palma ‘Orelha de Elefante Mexicana’ 

em função da adubação e frequência de colheita (P<0,01). Erro padrão = 0,6. 

 

As respostas quadráticas (P< 0,01) às adubações orgânicas da largura dos cladódios 

primários, secundários e largura média geral (Tabela 2) demonstraram valores  máximos de 

19,1 cm (primários); 18,2 cm (secundários) e 19,4 cm (largura média), respectivamente, para 

os níveis de 27,1; 22,6 e 28,5 Mg ha-1 ano-1 de matéria orgânica. Já os terciários, que 

responderam linearmente, alcançaram largura máxima de 7,5 cm no nível máximo de 30 Mg 

ha-1 ano-1 de M.O. (Tabela 2). Da mesma forma observada em outras variáveis morfológicas, 

as larguras de cladódios primários e largura média de cladódios foram superiores na frequência 

bienal quando comparada à anual (Tabela 3).  

Respostas à adubação foram observadas para número, comprimento e largura de 

cladódios;como tal, esses aumentospodem estar associados ao acúmulo de nutrientes como 

nitrogênio, fósforo e potássio, por meio da decomposição do esterco e, consequentemente, 

mineralização da matéria orgânica, liberando os minerais citados.Comprovadamente, a matéria 

orgânica promove benefícios ao solo, a exemplo do aumento da retenção de água, maior 

disponibilidade de nutrientes, maior capacidade de troca catiônica, melhorando as suas 

condições físicas (REGO et al., 2014). 

É observado na Tabela 2 o comportamento quadrático para comprimento e largura de 

cladódios primáriose secundários, o que pode estar relacionado a um platô (estabilização do 

y Anual= 0,164x + 26,85

R² = 0,226

yBienal = 0,140x + 29,11

R² = 0,178
0

10

20

30

40

50

0 10 20 30

Anual

Bienal

C
o
m

p
ri

m
en

to
 d

e 
cl

ad
ó
d
io

 (
cm

) 

Adubação Orgânica (Mg ha-1 ano-1) 



42 
 

 
 

crescimento), aos quais esses cladódios, principalmente os primários, estão próximos de atingir, 

não respondendo na mesma proporção à adubação. E o comportamento linear para os terciários 

provavelmente se deve ao fato destesse encontrarem em processo de expansão. Ramos et al. 

(2015) observaram esse comportamento ao aplicar adubo orgânico na palma ‘Gigante’, 

observando um crescimento inicial linear e se estabilizando com o tempo. 

As espessuras dos cladódios primários, secundários e terciários foram influenciadas 

(P<0,01) pela adubação orgânica (Tabela 2), tendo os primários e terciários apresentado 

comportamento linear, e os secundários quadrático, com valores máximos de 13,5 mm 

(primários), 3,4 mm (terciários) e 9,7 mm (secundários), com 23,6 Mg ha-1 ano-1 de matéria 

orgânica. Esse comportamento pode ter ocorrido possivelmente pelo acúmulo maior de 

conteúdo de água nos maiores níveis de adubação.Scalisi et al. (2016) reportaram ser o conteúdo 

de água do solo que interfere na espessura da palma forrageira, a qual aumenta duranta sob 

irrigação e diminui quando a planta é submetida ao déficit hídrico.  

Na espessura média de cladódios, as colheitas mais frequentes (anuais) promoveram  

cladódios mais espessos (11,1 mm) (P<0,05) do que os colhidos bienalmente (10,6 mm) 

(Tabela 3). Essa menor espessura na colheita bienal pode ter sido influenciada pela maior 

brotação apresentada pela palma colhida bienalmente (3), possivelmente, contendo uma maior 

proporção de cladódios terciários, os quais se apresentaram menos espessos quando 

comparados aos cladódios primários e secundários.  

Tanto a altura como a largura de planta apresentaramrespostas quadráticasà adubação 

orgânica, com valor máximo dealtura máxima (72,4 cm) obtido com 24,3 Mg ha-1 ano-1 de 

matéria orgânica, e de largura (96,3 cm), com 22,4 Mg ha-1 ano-1de M.O. (Tabela 2). Da mesma 

forma, para outras variáveis morfológicas, plantas mais altas (65,4 cm) e mais largas (85,6 cm) 

foram obtidas na colheita bienal (Tabela 3). 

Os benefícios da adubação orgânica e da menor frequência de colheita (bienal) sobre 

variáveis morfológicas e brotação refletem em maior crescimento desses cladódios e, 

consequentemente, das plantas. Comportamento dessa natureza foi observado por Rocha et al. 

(2017) quando mediram alturas de 51,9 cm e de 98,8 cm, e larguras de 56,7 e 105,5 cm em 

plantas de palma ‘Orelha de Elefante Mexicana’, aos quatro e 16 meses de crescimento, 

respectivamente, bem como Barros et al. (2016) obtiveram incrementos no solo de 0,78; 1,63; 

0,45 Mg ha-1, respectivamente para N, P2O5, K2O, com uma adubação de 90 Mg ha-1 ano-1 de 

esterco bovino. Os autores, avaliando o desenvolvimento da palma ‘Gigante’, aos 330 dias de 

crescimento, observaram que a altura de planta passou de 76,8 cm na palma não adubada, para 

117,1 cm na palma abubada com 90 Mg ha-1 ano-1 de esterco bovino.  
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O IAC apresentou resposta quadrática à adubação orgânica, tendo o valor máximo (2,4) 

com 29,8 Mg ha-1 ano-1 (Tabela 2), bem como maior valor médio na colheita bienal (Tabela 3). 

Este resultado pode ser explicado pela correlação positiva entre IAC e comprimento e largura 

dos cladódios (PINHEIRO et al., 2014). Neste contexto, além do maior intervalo de tempo para 

crescimento, os fatores edafoclimáticos também interferem no valor do IAC, conforme se 

constatou ao utilizar diferentes níveis de matéria orgânica para fertilização do solo, no presente 

trabalho.  

A produção de MS apresentou comportamento quadrático com valor de 49,2 Mg ha-1 2 

anos-1 no nível de 30 Mg ha-1 ano-1de MO (Tabela 2). Quando foram comparados os valores da 

colheita bienal (35,9 Mg MS ha-1 2 anos-1) com a soma de duas colheitas anuais consecutivas 

(27,2 Mg MS ha-1 2 anos-1) (Tabela 3), a colheita bienal superou (P<0,05) em 32% o somatório 

das duas colheitas anuais (2016 e 2017). 

Colheitas mais frequentes proporcionam maior participação de tecidos jovens na 

composição da planta, tecidos estes constituídos por maior proporção de água, os quais 

condicionam a estas plantas, menor rendimento de matéria seca (SILVA et al.,2019) quando 

comparadas àquelas submetidas a colheitas com maiores intervalos, pois possui maior área 

fotossintética e maior idade, por isso apresenta maior produção (LIMA et al., 2016). 

Plantas com frequências menores de colheita permitem o aumento do índice de área de 

cladódios e, com isso, aumentar a eficiência fotossintética e acumula mais carboidratos e 

consequentemente maior produção. Farias et al. (2000) observaram que plantas da palma 

‘Gigante’ com maior frequência de colheita (dois anos), quando preservado os cladódios de 

segunda ordem, obtiveram resultados produtivos semelhantes a plantas com frequência 

menores (quatro anos), também preservando cladódios secundários, e, quando se preservaram 

os primários, a produção foi maior na frequência de quatro anos. Os autores atribuem o 

resultado a maior eficiência fotossintética quando se preserva maior índice de área de cladódios. 

Respostas positivas na produtividade da palma forrageira também foram obtidas por 

Silva et al. (2016a), ao avaliaremmaiores níveis de adubo orgânico na fertilização desta cultura. 

Além do incremento produtivo, os autores mencionam que a fertilização orgânica aumenta a 

retenção de água no solo e a utilização dos nutrientes pelas plantas. Neste tipo de fertilização 

ocorre umaliberação gradual de um maior fluxo de nutrientes, a depender donível utilizado. 

Neste contexto, é justificável a sensibilidade da palma a esse tipo de adubação, considerando 

que se trata de uma cultura perene e de crescimento lento, quando comparadas a plantas 

fisiologicamente classificadas como C4.  
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Santos et al. (1990) reportam extração de 90; 16; 258 e 235 kg, respectivamente, de N, 

P, K e Ca para cada 10 Mg de MS de palma; então, o presente trabalho pode ter extraído 440; 

78,4; 1264 e 1152 kg, respectivamente, para esses nutrientes na produção de 49 Mg ha-1. Para 

Dubeux et al. (2018), a extração de nutrientes é alta em palma, e sua reposição é importante 

para a manutenção do sistema.  

A adubação anual de 30 Mg ha-1 ano-1, ocorrida desde 2011, possivelmente atende à 

demanda de nutrientes para essa produção, como também demonstra a sensibilidade dessa 

cultura à adubação orgânica. 

 

4. CONCLUSÕES 

 

Os maiores crescimentos de cladódios e de plantas promovidos pela aplicação de adubo 

orgânico elevam a produtividade da palma ‘Orelha de Elefante Mexicana’, com maior valor no 

nível de 30 Mg ha-1 ano-1. 

A colheita bienal promove maior produtividade da palma forrageira ‘Orelha de Elefante 

Mexicana’. 

A adubação nitrogenada não influencia variáveis morfológicas e produtivas da palma 

forrageira ‘Orelha de Elefante Mexicana’.  
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Composição química da palma forrageira ‘Orelha de elefante mexicana’ (Opuntia stricta 

Haw) sob diferentes sistemas de cultivo 

 

RESUMO - A palma forrageira apresenta elevada importância para a pecuária do Semiárido 

brasileiro, pela sua adaptação e expressiva produtividade na região, a qual, além de fornecer 

nutrientes, e a depender da quantidade fornecida, supre grande parte das exigências hídricas dos 

animais. O objetivo deste trabalho foi avaliar características químicas da palma ‘Orelha de 

elefante mexicana’ (Opuntia stricta Haw), quando submetida à adubação orgânica, adubação 

nitrogenada efrequências de colheita. O delineamento experimental foi blocos ao acaso com 

arranjo de parcelas subsubdivididas e quatro repetições, em Arcoverde-PE. As plantas foram 

submetidas a quatro níveis de matéria orgânica (MO) (0, 10, 20 e 30 Mg ha-1ano-1),  

representando a parcela principal, quatro adubações nitrogenadas (0, 120, 240, 360 kg ha-1ano-

1 de nitrogênio), representando a subparcela e duas frequência de colheita (anual e 

bienal),representando a subsubparcela. Foram avaliadasos teores de matéria seca (MS), proteína 

bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fósforo (P), potássio (K) e sódio (Na). A palma 

colhida bienalmente apresentou maior teor de MS (94,4 g kg-1) quando comparada à colhida 

anualmente (79,6 g kg-1). O teor de MS apresentou resposta quadrática decrescente (P<0,01) à 

adubação orgânica, tendo o menor valor (77,7 g kg-1) ocorrido com 23,5 Mg MOha-1ano-1. 

Houve interação adubação orgânica x adubação nitrogenada sobre o teor de PB, com elevação 

dos teores com a adição dos níveis de N, na ausência de adubação orgânica. Contudo, na 

presença de adubação orgânica, independente do nível, a fertilização com N não alterou 

(P>0,01) o teor de PB da palma. Plantas colhidas anualmente apresentaram maiores teores de 

PB (126,3 g kg-1) em comparação às colhidas bienalmente (98,9 g kg-1). Houve interação, 

adubação orgânica e frequência para a FDN. A utilização de adubação orgânica influenciou de 

forma quadrática o teor de FDN na colheita anual e bienal, respectivamente, com teores de 

302,4 e 370,2 g kg-1, para as adubações de 9 e 20,5 Mg ha-1 ano-1. Níveis crescentes de adubação 

nitrogenada promovem aumento no teor de proteína bruta e redução no teor de potássio. Os 

teores de fósforo, potássio e sódio aumentaram com a utilização da adubação orgânica. A 

frequência de colheita bienal permite colher forragem com maiores teores de fibra e menores 

de proteína bruta e Na e K. 

 

Palavras-chave: Cactácea; Composição mineral; Matéria orgânica; Nitrogênio; Semiárido.  
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Chemical composition of forage cactus pear 'Orelha de Elefante Mexicana' (Opuntia 

stricta Haw) under different cultivation systems 

 

ABSTRACT- The cactus pear is highly important for livestock in the Brazilian Semiarid 

Region, due to its adaptation and expressive productivity in the region, which, in addition to 

providing nutrients and, depending on the quantity supplied, supplies a large part of the water 

requirements of the animals. The objective of this work was to evaluate chemical characteristics 

of the cactus pear ‘Orelha de Elefante Mexicana’ (Opuntia stricta Haw), when subjected to 

organic fertilization, nitrogen fertilization and harvest frequencies. The experimental design 

was randomized in blocks, with an arrangement of subdivided plots and four replications.The 

plants were submitted to four levels of organic matter (0, 10, 20 and 30 Mg ha-1 year-1) forming 

the main plot, four levels of nitrogen fertilization (0, 120, 240, 360 Kg ha-1 year-1 of nitrogen), 

forming the sub-plot and the two harvest frequency (annual and biennial), forming the sub-sub-

plot.The contents of dry matter (DM), crude protein (PB), neutral detergent fiber (NDF), 

phosphorus (P), potassium (K) and sodium (Na) were evaluated. The palm harvested every two 

years showed a higher DM content (94.4 g kg-1) when compared to the harvested annually (79.6 

g kg-1). The DM content showed a decreasing quadratic response (P <0.01) to organic 

fertilization, with the lowest value (77.7 g kg-1) occurring with 23.5 Mg MO ha-1 year-1.There 

was an interaction between organic fertilization and nitrogen fertilization on the CP content, 

with increased levels with the addition of urea, in the absence of organic fertilization. However, 

in the presence of organic fertilization, regardless of the level, fertilization with N did not 

change (P <0.01) the CP content of the palm. Plants harvested annually showed higher levels 

of CP (126.3 g kg-1) compared to those harvested every two years (98.9 g kg-1). There was 

interaction between organic fertilization and frequency for NDF. The use of organic fertilizer 

quadratically influenced the NDF content in the annual and biennial harvest, respectively with 

levels of 302.4 and 370.2 g kg-1, for the fertilizations of 9 and 20.5 Mg ha-1 year -1. Increasing 

doses of nitrogen fertilization promote an increase in the crude protein content and a reduction 

in the potassium content. The levels of phosphorus, potassium and sodium in the cactus pear 

increased with the use of organic fertilization. The frequency of biennial harvesting allows 

harvesting forage with higher fiber and lower crude protein and Na and K. 

 

Keywords: Cactacea; Mineral composition; Organic matter; Nitrogen; Semiarid. 

  



51 
 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

A palma forrageira é uma das principais opções para alimentação dos ruminantes no 

Semiárido, pela sua elevada adaptação e expressiva produtividade na região, a qual, além de 

fornecer nutrientes, a depender da proporção na dieta, supre parte das exigências hídricas dos 

animais (FERREIRA et al., 2009). 

Trata-se de uma cactácea presente em 126.925 estabelecimentos rurais do país, 

praticamente todas no Nordeste (IBGE, 2017), com uma produção de 3.581.469 toneladas por 

ano.Em Pernambuco, o número de propriedades que produz a palma forrageira é de 17.131, as 

quais produzem 481.931 toneladas por ano (IBGE, 2017), evidenciando, assim, a importância 

dessa cultura para o Estado.Contudo, dependendo das exigências nutricionais das diferentes 

categorias animais, a variabilidade da composição da forragem produzida pela palma exige o 

balanceamento da dieta, visando ao atendimento de maior parte das exigências dos animais 

(GOMES et al., 2018; LEITE et al., 2018). 

Segundo Taiz et al. (2017), toda produção vegetal provém da presença da água e de 

minerais, como o nitrogênio, e na presença da luz solar. Neste contexto, elevados índices 

produtivos e qualitativosdependem, dentre outros fatores, do nível de fertilidade do solo, sendo 

as fertilizações orgânicas e minerais formas diretas de reposição dos nutrientes extraídos pela 

cultura. Santos et al. (1990) quantificaram média de 90 kg de N, 16 kg de P, 258 kg de K e 235 

kg de Ca por hectare a extração das palmas forrageiras ‘Gigante, ‘Redonda’ e ‘Miúda’ para 

cada 10 Mg de matéria seca produzida.  

Os solos do Semiárido, em sua maioria,sãopobres em matéria orgânica, fato que afeta a 

disponibilidade da maior parte dos nutrientes.A matéria orgânica é considerada como excelente 

condicionador de solos, por promover melhorias nas características físicas, químicas e 

biológicas, as quais favorecem a retenção de água, agregação, porosidade, capacidade de troca 

de cátions, fertilidade e microbiota do solo (FERREIRA et al., 2013).  

Por outro lado, a adubação mineral tem a capacidade de repor ao solo, de forma rápida 

e prontamente assimilável pelas plantas, os nutrientes extraídos (DIAS; FERNANDES, 2006); 

contudo, adubações desequilibradas podem afetar a disponibilidade de outros nutrientes, a 

exemplo do nitrogênio, como citado por Dubeux Jr. et al. (2010), ao aplicarem altos níveis de 

fósforo em palmais de clone IPA-20 (Opuntia fícus indica Mill.), observaram redução doteorde 

nitrogênio.Mas quando em níveis equilibrados há o favorecimento de ambos na absorção, Silva 

et al.(2013) obtiveram maiores resultados para PB, quando o nitrogênio e o fósforo foram 

aplicados juntos em comparação à aplicação de fósforo isolado.   



52 
 

 
 

Atualmente, as cultivares Miúda e IPA-Sertânia (Nopalea cochenillifera Salm Dyck) e 

Orelha de elefante mexicana (Opuntia stricta Haw) estão sendo recomendadas para 

estabelecimento de novos palmais em alguns estados do Nordeste, por serem resistentesà 

cochonilha do carmim (Dactylopius opuntiae Bouché), em substituição às cultivares 

tradicionais (Gigante, Redonda e Clone IPA-20) de alta suscetibilidade a este inseto (SANTOS 

et al., 2013). O cultivo e a utilização dessas novas variedades de palma têm demandado 

pesquisas sobre adaptabilidade a diferentes ambientes do Semiárido, bem como sobre definição 

e recomendação de adequadas práticas de manejo, principalmente, no quese refere a densidades 

de plantio, exigências nutricionais e adubações, frequências e intensidades de colheita, com 

destaque para as suas respostas produtivas e qualitativas. 

Respostas qualitativas das cultivares de palma a diversos manejos, avaliadas por meio 

de análises químicas, são importantes para atender parte das exigências dos animais, e plantas 

com respostas mais significativas podem ser adequadas economicamente ao seu cultivo.    

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar características químicas da palma 

forrageira ‘Orelha de Elefante Mexicana’, quando submetida àadubação orgânica, adubação 

nitrogenada e frequências de colheita, na região de transição Agreste-Sertão de Pernambuco. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na Estação Experimental do Instituto Agronômico de 

Pernambuco (IPA), entre outubro de 2016 edezembro de 2018, localizado no município de 

Arcoverde-PE, latitude de 8° 25’ S, longitude 37° 02’ W, altitude de 750 m, precipitação média 

de 680 mm, solo experimental classificado como Neossolo Regolítico, clima Semiárido 

megatérmico, com pouca ou nenhuma chance de alagamento e vegetação Caatinga 

hipoxerófila.As precipitações registradas nos anos de condução do experimento foram de 593,2 

mm (2016), 651,5 mm (2017), 626,9 mm (2018) (Figura 1; Tabela 1). 
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Figura 1. Precipitação, temperaturas máximas e mínimas na Estação experimental do IPA, 

Arcoverde-PE em 2016, 2017 e 2018.Fonte: INMET, 2019. 
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Tabela 1. Histórico das precipitações pluviométricas no período experimental (2016 a 2018) em 

Arcoverde- PE 

Ano Mês Dias com 

precipitação 

Dia de maior 

precipitação 

(mm) 

Dia de menor 

precipitação 

(mm) 

Maior sequência sem 

precipitações (dias) 

Precipitações 

maiores e iguais a 

10 mm 

2016 Janeiro 14 59,0 2,5 6 6 

2016 Fevereiro 4 39,0 15,0 13 4 

2016 Março 3 21,5 3,0 11 1 

2016 Abril 5 6,0 1,5 13 0 

2016 Maio 10 60,0 3,0 6 4 

2016 Junho 4 9,0 1,0 19 0 

2016 Julho 1 3,0 3,0 22 0 

2016 Agosto 2 6,0 0,5 23 0 

2016 Setembro 0 0,0 0,0 30 0 

2016 Outubro 0 0,0 0,0 31 0 

2016 Novembro 0 0,0 0,0 30 0 

2016 Dezembro 0 0,0 0,0 31 0 

2017 Janeiro 0 0,0 0,0 31 0 

2017 Fevereiro 1 2,0 2,0 20 0 

2017 Março 3 14,0 3,0 13 1 

2017 Abril 4 20,0 2,5 12 2 

2017 Maio 10 48,5 1,0 11 3 

2017 Junho 16 15,0 0,5 6 2 

2017 Julho 28 21,0 0,2 1 6 

2017 Agosto 6 8,0 1,0 16 0 

2017 Setembro 11 13,5 1,5 7 2 

2017 Outubro 0 0,0 0,0 31 0 

2017 Novembro 0 0,0 0,0 30 0 

2017 Dezembro 1 10,0 10,0 22 1 

2018 Janeiro 5 18,0 4,5 7 4 

2018 Fevereiro 4 7,5 19,5 11 4 

2018 Março 6 54,0 1,0 14 3 

2018 Abril 9 34,0 1,0 7 2 

2018 Maio 13 20,0 0,5 7 2 

2018 Junho 6 3,5 0,5 8 0 

2018 Julho 5 10,5 0,5 14 1 

2018 Agosto 0 0,0 0,0 31 0 

2018 Setembro 2 19,5 1,0 20 1 

2018 Outubro 3 10,5 7,0 16 1 

2018 Novembro 2 22,5 3,0 26 1 

2018 Dezembro 6 5,0 1,0 8 0 

Fonte: Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), 2019. 

 

Anterior à implantação do experimento, em junho de 2011, foram retiradas amostras 

compostas do solo a profundidade de 0 a 20 cm, que foramanalisadasno Laboratório de 

Fertilidade de Solos da UFRPE para obtenção dos atributos químicos do solo, que demonstrou 

as seguintes componentes apresentados na Tabela 2.  
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Tabela 2. Resultados das análises químicas realizadas em amostras compostas coletadas na 

área exprerimental, na profundidade 0 – 20 cm. UFRPE, Recife-PE, 2011. 

Atributos químicos do solo Valores 

Ferro  69,76 mg.dm-3 

Cobre 0,58 mg.dm-3 

Zinco 13,06 mg.dm-3 

Manganês 109,17 mg.dm-3 

Fósforo 24,14 mg.dm-3 

Potássio 0,22 cmolc.dm-3 

Sódio 0,13 cmolc.dm-3 

Alumínio 0,05 cmolc.dm-3 

Cácio 3,73 cmolc.dm-3 

Magnésio 0,86 cmolc.dm-3 

pH 5,62 

 

Desde a implantação, a área experimental vemsendo manejada conforme os tratamentos 

descritos a seguir. 

O delineamento experimental foi feito em blocos ao acaso com arranjo de parcelas 

subsubdivididas, sendo avaliados na parcela principal (16,0 x 7,2 m) níveis de adubação 

orgânica(0, 10, 20 e 30 Mg de M.O. ha-1 ano-1); nas subparcelas (8,0 x 3,6 m),níveis de adubação 

nitrogenada (0, 120, 240 e 360 kg N ha-1 ano-1) e, nas sub-subparcelas (4,0 x 3,6 m), duas 

frequências de colheita (anual e bienal),com quatro repetições, perfazendo um total de 128 

unidades experimentais.O espaçamento adotado na palma foi de 1,8 m entre linhas e 0,2 m entre 

plantas.As unidades experimentaisforam formadas por três filas de plantas, sendo a fila central 

representando a área útil e as duas laterais e as duas plantas na extremidade da fila central tidas 

como bordadura. As colheitas realizadas foramduas anuais, nos anos de 2016 e 2017, e uma 

bienal no ano de 2017. 

A adubação orgânica foi realizada com base na matéria orgânica do esterco bovino 

eaplicada uma vez ao ano e após as colheitas, no período chuvoso, no mês de abril, para os anos 

de 2016, 2017 e 2018. A ureia foi utilizada como fonte de N na adubação nitrogenada e dividida 

em duas aplicações no período chuvoso, uma em fevereiro e a outra em maio, respectivamente, 

para os anos de 2016, 2017 e 2018. 

Em duas plantas, dentro de cada sub-subparcela, foram formadas amostras compostas 

de, aproximadamente, 1kg de palma, considerando nessa amostra a proporção quantitativa de 
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cladódios por ordem semelhante à encontrada na planta amostrada (DONATO et al., 2014). As 

amostras foram pré-secas em estufa com circulação forçada de ar a 55ºC até peso constante (72 

horas), trituradas em moinho tipo Willey com peneira de 1 mm, acondicionadas em sacos 

plásticos e conservadas em freezer a -16º C até os procedimentos específicos das características 

avaliadas. As plantas foram colhidas, preservando apenas o cladódio “mãe”, no mês de 

novembro de cada ano. 

Foram avaliadosos teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente 

neutro (FDN), fósforo (P), potássio (K) e sódio (Na). Os teores de MS, PB e FDN foram 

estimados nos laboratórios do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco (UFRPE), segundo metodologia descrita por Detmann et al. (2012), enquanto que 

os teores de P, K e Na foram determinados conforme metodologia de Bezerra Neto e Barreto 

(2011), no Departamento de Engenharia Agrícola da UFRPE.  

Variáveis químico-bromatológicas sob efeito dos tratamentos foram comparadasao ano 

de 2017 (colheita bienal) com a colheita anual do mesmo ano. Os dados foram submetidos à 

análise de variância, utilizando-se o procedimento ProcMixed (em parcelas subdivididas), 

considerando como fator aleatório o bloco, e como fatores fixos asadubações orgânicas e 

nitrogênio, frequência de colheita, segundo a variável analisada. Quando o teste F foi 

significativo, as médias foram comparadas a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Foram 

ajustadas equações de regressão e realizados contrastes ortogonais polinomiais, quando os 

efeitos quantitativos (adubação orgânicae nitrogenada) foram significativos (p<0,05).  O pacote 

estatístico utilizado foi o SAS (SAS, 2001). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foi observado efeito de frequência de colheita no teor de MS, PB (P<0,01) e Na (P<0,05), 

para adubação orgânica no teor de MS, P, Na (P<0,01). Houve interação adubação orgânica x 

adubação nitrogenada para a PB (P<0,01), interação adubação orgânica e frequência de colheita 

em relação à FDN (P<0,01) e teor de k. 

Houve efeito significativo (P< 0,01) de frequência de colheita e adubação orgânica para 

o teor de matéria seca (MS), com maiores valores na frequência bienal e resposta quadrática 

negativa aos níveis de adubação orgânica (Tabelas 3 e 4). 
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Tabela 3. Teor de matéria seca, proteína bruta e sódio da palma ‘Orelha de Elefante Mexicana’ 

em função da frequência de colheita. 

Variável Frequência de colheita EP P 

 Anual Bienal 

MS 79,6b 94,4a 1,7 0,0001 

PB 126,3a 98,9b 2,7 0,0001 

Na 7,8a 6,7b 0,3 0,0005 
EP = Erro padrão; MS = Teor de Matéria seca (g kg-1); PB = Teor de Proteína bruta (g kg-1); Na = Teor de Sódio 

(g kg-1); Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si. 

 

Tabela 4. Teor de matéria seca, teor de fósforo, teor de Na da palma ‘Orelha de Elefante 

Mexicana’ em função da adubação orgânica. 

Variável Adubação orgânica Equação R2 P EP  

 0 10 20 30     

MS 104,1 83,2 81,5 79,3 Y = 0,046x2 -

2,163x +103,1 

0,95 0,0001 2,40 

P 0,6 5,5 5,8 6,4 Y = - 0,010x2 + 

0,499x + 0,845 

0,94 0,0001 0,30 

Na 2,9 7,7 8,9 9,6 Y = - 0,010x2 + 

0,520x + 3,055 

0,98 0,0001 0,50 

EP = Erro padrão; MS = Teor de Matéria seca (g kg-1), P = teor de fósforo (g kg-1), Na = teor de sódio (g kg-1) 

 

A maior maturidade das plantas na colheita bienal, fator que promove maiores teores de 

MS, é constatada pelo maior crescimento das plantas, em termos de altura, número de cladódios 

e número de ordens de inserção dos cladódios, com maior proporção de tecidos estruturaisnos 

cladódios inferiores, para execerem melhor a sustentação das seguintes ordens de cladódios 

(SILVA et al., 2010;GOMES et al., 2018). Dessa forma, os teores de MS na palma forrageira 

variam, não apenas com a idade da planta, como na maioria das forrageiras e, também, com a 

proporção de ordens dos cladódios presentes. 

Os teores de MS decresceram de forma quadrática em relação aos níveis de matéria 

orgânica aplicada (Tabela 4), tendo apresentado o menor valor (77,7 g kg-1), com 23,5 Mg ha-1 

ano-1. Esse comportamento pode ser uma resposta a superior disponibilidade de nutrientes no 

solo com as adubações, o que favorece a absorção desses minerais pelas plantas, resultando em 

plantas mais desenvolvidas, com maior número de cladódios jovens e, portanto, com baixos 

teores de MS (DONATO et al., 2014; BARROS et al., 2016). 

Houve interação (P<0,01; P<0,05) adubação orgânica x adubação nitrogenada sobre os 

teores de PB (Figura 2). Na ausência de adubação orgânica, a adição de N elevou o teor de PB 

da palma, passando para 153,2 g kg-1, com 360 kg ha-1 ano-1 de nitrogênio, valor esse que foi 

superior aos obtidos nos três níveis de N aplicado. Contudo, quando se realizou adubação 

orgânica, independente do nível utilizado, a utilização de N não alterou (P>0,01; P<0,05) os 
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teores de PB. Nos níveis de 120 e 240 kg ha-1 ano-1 de N, não houve efeito da adubação orgânica 

sobre o teor de PB da palma.  

 

 

Figura 2. Teor de proteína bruta da palma ‘Orelha de Elefante Mexicana’ em função da 

adubação orgânica e nitrogenada (P<0,01; P<0,05). Erro padrão = 7,7. (Z) = 85,643-0,4038* 

X+0,1882** Y+0,0519* X2-0,007** X Y- 1,3021. 10-6*Y2; R = 87,1; x = Adubação orgânica; 

y = Adubação nitrogenada.  

 

O aumento no teor de PB com a utilização da adubação orgânica deveu-se, 

provavelmente, ao aumento na disponibilidade do N no solo com a decomposição do fertilizante 

orgânico, que possibilita maior absorção pelas plantas, elevando, assim, seu teor protéico. O 

mesmo ocorreu nos trabalhos de Donato et al. (2014) e Barros et al. (2016), os quais obtiveram 

resultados do incremento de PB pelo incremento de nutrientes provenientes da adubação 

orgânica.Os valores foram, respectivamente, 95 e 83,5 g kg-1, sem adubação, e 120 e 120,5 g 

kg-1com a aplicação de 90 Mg ha-1 ano-1 de esterco bovino.  

Na ausência de adubação orgânica (Figura 2), maiores disponibilidades de N no solo 

ocorreram com as adubações nitrogenadas, permitindo o aumento do teor da PB nas plantas. 

Dubeux JR. et al. (2006) observaram aumento do teor de N na ‘IPA – 20’ devido ao incremento 

da adubação nitrogenada, proporcionando 87,1 g kg-1 de PB na adubação de 300 kg ha-1 de N, 

comparado a 43,2g kg-1, sem adubação. 

A frequência de colheita também influenciou (P<0,01) o teor de PB (Tabelas 2), com 

maior valor médio obtido na frequência anual (126,3 vs. 98,9 g kg-1). Os valores apresentados 

no presente trabalho estão acima do que normalmente é encontrado na literatura. Peixoto et al. 

(2018) encontraram valores de 42,9 g kg-1 (sem adubação) para palma gigante (Opuntia fícus 
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indica Mill) e 51,5 g kg-1, quando adubada com 20 Mg há-1 esterco bovino. Galvão Júnior et al. 

(2014), estudando palma forrageira na alimentação de ruminantes, relataram a média 

encontrada de proteína bruta que normalmente se encontra nas cultivares de O. fícus indica 

(Mill) e Nopalea cochenillifera (Salm Dyck) como a “Gigante” (50 g kg-1), “Miúda” (3,4 g kg-

1) e “Redonda” (50,1 g kg-1). 

Houve interação significativa (P<0,05), adubação orgânica x frequência de colheita para 

o teor de FDN (Figura 3). A utilização de adubação orgânica influenciou de forma quadrática 

o teor de FDN na colheita anual e bienal, respectivamente, com teores de 302,4 e 370,2 g kg-1 

para as adubações de 9 e 20,5 Mg ha-1 ano-1, e, portanto maiores valores de FDN na colheita 

bienal, demonstrando a maior maturidade da planta com maior intervalo de colheita.  

 

 

 

Figura 3. Teor de fibraem detergente neutro da palma ‘Orelha de elefante mexicana’ em 

função da adubação orgânica e frequência de colheita (P<0,05). Erro padrão = 17,4. 

 

A decomposição da matéria orgânica aplicada via adubação aumenta a disponibilidade 

de N e P, os quais atuam de forma sinérgica no solo e são utilizados na formação de novos 

cladódios, os quais, quando ainda jovens, apresentam baixos teores de fibra (BARROS et al., 

2016) e, com o avançar do estádio de maturação, tende a se elevar, em função do maior teor de 

carboidratos estruturais (PINOS-RODRÍGUEZ et al., 2010; GOMES et al., 2018).  

O teor de P respondeu de forma quadrática (P<0,01) aos níveis de adubo orgânico, com 

a obtenção do maior valor (7,1 g kg-1 de P), com 25 Mg MO ha-1 ano-1 (Tabela 4). 

Possivelmente, as sucessivas adubações orgânicas realizadas no experimento desde 

yAnual = -0,102x2 + 1,837x + 302,4

R² = 0,98

y Bienal= -0,189x2 + 7,758x + 290,6

R² = 0,84
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2011contribuiram para elevar o teor deP total. Segundo Donato et al. (2016), ao elevar o nível 

de 0 para 90 Mg ha-1ano-1 de esterco bovino, pode-se reduzir a capacidade de adsorção deste 

elemento no solo, podendo, assim, ter elevado sua disponibidade e mobilidade das formas 

orgânicas solúveis no solo, resultando em maiores concentrações de P na palma. 

O teor de K decresceu linearmente (P<0,05) com o aumento nos níveis da adubação 

nitrogenada, sendo o menor valor (26,8 g kg-1 de K), com 360 kg ha-1 ano-1 de N (Figura4). 

Esse comportamento pode ser em função do efeito sinérgico entre N e P, favorecendo a 

absorção de ambos pelas plantas, pois esses minerais apresentam cargas opostas (NH4
+ e H2PO4

-

). Portanto, com as aplicações sucessivas de N, provavelmente este se uniu ao P, favorecendo a 

absorção de ambos, causando efeito contrário na absorção de K, o qual foi absorvido em menor 

quantidade. 

Esse resultado se assemelha ao trabalho realizado por Silva et al. (2012), com adição de 

NPK em palma ‘Gigante’, em que observaram diminuição do teor K com adição de NP.Esse 

efeito foi amenizado, quando da aplicação de K, posto que,segundo os autores, houve uma 

competição pela via de transporte aos quais esses elementos seriam absorvidos pela planta e foi 

favorecida a via simporte (cargas opostas) em relação à  uniporte (NH4
+ + K+). 

 

 
 

Figura 4. Teores de potássio da palma forrageira ‘Orelha de Elefante Mexicana’ sob efeito de 

níveis crescentes de adubação nitrogenada (P<0,05). Erro padrão = 1,2. 

 

 Também foi observada interação significativa (P<0,01) adubação orgânica x frequência 

de colheita sobre os teores de K (Figura 5). Foi observado comportamento quadrático nas duas 

frequências, obtendo maiores valores na colheita anual, em relação à bienal. Os respectivos 

valores foram 45,8 e 33,2 g kg-1, para 24,6 e 29,9 Mg ha-1 ano-1 de MO. 
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Figura 5. Teor de potássio da palma ‘Orelha de elefante mexicana’ em função da adubação 

orgânica e frequência de colheita (P<0,01). Erro padrão = 1,7. 

 

 A exigência de K na palma forrageira é considerada elevada, ocorrendo maiores 

extrações do solo à medida que se aumentamos níveis de matéria orgânica no mesmo (SILVA 

et al., 2016; DONATO et al., 2016; DONATO et al., 2017). Neste contexto, palmais com 

plantios adensados merecem atenção especial, quanto à reposição de nutrientes, sobretudo os 

macronutrientes, os quais são extraídos em quantidades relativamente altas, como no presente 

experimento, o qual apresentava densidade de 27.777 plantas ha-1.  

Como foi obtido maior teor MS na frequência bienal, consequentemente foram atingidos 

menores teores de PB, Na e K na frequência bienal, por efeito de diluição (Tabelas 3 eFigura 

5), já que apresenta maior idade e, portanto, maior estrutura lignificada e menor proporção de 

água (DUBEUX JR., et al., 2010; SCALISI et al., 2016). Segudo Silva et al. (2019), na 

frequência anual a proporção de água é maior, pois os cladódios são mais jovens. 

 Os teores de Naapresentaram comportamentoquadrático (P<0,01) em respostaaos níveis 

de adubo orgânico, com valor máximo de 9,8 g kg-1, obtido com 26 Mg MO ha-1 ano-1 (Tabela 

4). Isso ocorreu possivelmente devido ao aumento da disponibilidade de Na no solo decorrente 

da decomposição da adubação orgânica, como ocorreu para o P e K. 

Esses valores são superiores aos demonstrados por Souza (2015) em palma ‘Miúda’ (0,9 

g kg-1de Na) adubada com os mesmos níveis de matéria orgânica do presente experimento. 

Assim, é possível queos valoresobtidos no presente experimento estejam relacionados à 

composição da matéria orgânica utilizada, a qual foi proveniente de animais suplementados 
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com mistura mineral à base de sal comum (cloreto de sódio). Estima-se um consumo diário 

animal superior a 30,0 g de sal comum (NaCl). 

  Esse teor de Naelevado também pode estar relacionado a uma possivel baixa 

disponibilidade no solo de outros nutrientes, a exemplo do K, tendo em vista que não foi 

realizada adubação potássica, aumentando a relação entre Na e K, conforme se 

observouredução no teor de K das plantas quando se realizou a adubação nitrogenada, como 

discutidoanteriormente. Santos et al. (2016) relataram a relação entreNa e K, em que a presença 

do primeiro tende a aumentar a indisponibilidade do segundo para as plantas. 

 

4. CONCLUSÕES 

 

Níveis crescentes de adubação nitrogenadapromovem aumento no teor de proteína bruta 

e redução no teor de potássio. 

Os teores de fósforo, potássio e sódio aumentaram com a utilização da adubação 

orgânica. 

A frequência de colheita bienal permite colher forragem com maiores teores de fibra e 

menores de proteína bruta e Na e K. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A palma ‘Orelha de Elefante Mexicana’ possui elevada produção de matéria seca, 

quando sob adubação orgânica, e frequência de colheita, podendo substituir parcialmente outras 

culturas na alimentação dos ruminantes. 

A composição química da planta, sob efeito da adubação orgânica, nitrogenada e 

frequência de colheita, apresenta valores adequados para uma produção leiteira 

economicamente viável, devendo dar preferência a colheitas bienais, pois tende a apresentar 

teor de fibra mais adequado à ruminação e maior teor de matéria seca, sem comprometer os 

teores de PB, P, K, de forma a comprometer a qualidade da forragem. 

Torna-se viável a utilização de adubo orgânico, por possuir características de modificar 

a estrutura do solo, liberação lenta e contínua de nutrientes e estar frequente nas propriedades 

de produção de leite. 

 A adubação nitrogenada é importante para a elevação da PB, mas pode diminuir o teor 

de potássio, e, dependendo da fonte de adubo como a ureia, pode haver perdas elevadas de N. 

As condições de alta temperatura e irregularidades das chuvas, característico da Região 

Semiárida, contribui para o aumento de perdas de N por volatilização. 

 


